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RESUMO 

 

Os microfungos assexuais são os principais agentes decompositores dos substratos vegetais 

presentes na serapilheira. Desta forma, participam do processo de ciclagem de nutrientes tão 

importante para garantir a manutenção do equilíbrio nos ecossistemas florestais.  O objetivo do 

presente estudo foi investigar os microfungos assexuais associados à serapilheira de um 

fragmento de mata úmida no município de Areia, Paraíba, bem como analisar a riqueza e 

similaridade das micobiotas dos diferentes substratos vegetais. Duas expedições de coleta 

foram realizadas no Arboreto Jayme Coelho de Moraes, CCA/UFPB, em julho e 

dezembro/2019. Cinco pontos foram delimitados e folhas, cascas e galhos coletados, 

totalizando 120 substratos. A metodologia utilizada para a detecção dos microfungos foi a 

observação direta por meio da técnica de câmara úmida. Quarenta e sete táxons foram 

caracterizados durante o estudo. Os galhos apresentaram maior riqueza de táxons, seguido das 

folhas. Considerando as expedições de coleta, a primeira apresentou maior riqueza em todos os 

substratos. A maior sobreposição de táxons ocorreu entre as comunidades de galho e casca. 

Quanto aos táxons exclusivos os galhos apresentaram o maior número seguido das folhas. A 

análise de agrupamento revelou que o substrato foi o fator mais significativo para a distribuição 

dos fungos entre as comunidades. Além disso, evidenciou que os fungos de cascas e galhos 

foram mais semelhantes entre si. Os dados indicaram que os substratos e ambiente investigados 

são propícios para comportar grande diversidade de fungos, os quais são fundamentais para a 

decomposição da matéria orgânica que se faz presente na superfície do solo. 

 

Palavras-chave: Diversidade. Micobiota sapróbia. Região tropical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Asexual microfungi are the main decomposing agents of plant substrates present in litter. In 

this way, they participate in the nutrient cycling process so important to the maintenance of 

balance in forest ecosystems. The goal of the present study was to investigate the asexual 

microfungi associated with the litter of a fragment of moist forest in the municipality of Areia, 

Paraíba, as well as to analyze the richness and similarity of the mycobiotics of the different 

plant substrates. Two collection expeditions were carried out at the Jayme Coelho de Moraes 

Arboretum, CCA/UFPB, in July and December/2019. Five points were defined and leaves, 

barks and twigs were collected, totaling 120 substrates. The methodology used for the detection 

of microfungi was direct observation using the moist chamber technique. Forty-seven taxa were 

characterized during the study. The twigs showed higher taxon richness, followed by leaves. 

Considering the collection expeditions, the first presented greater richness in all substrates. The 

greatest overlap of taxa occurred between the twig and bark communities. As for the exclusive 

taxa, the branches presented the highest number followed by the leaves. The cluster analysis 

revealed that the substrate was the most significant factor for the distribution of fungi among 

communities. In addition, it showed that the bark and twig fungi were more similar to each 

other. The data indicated that the investigated substrates and environment support a great fungal 

diversity, which are fundamental for the decomposition of organic matter that is present on the 

soil surface. 

 

Keywords: Diversity. Saprobic mycobiota. Tropical.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A matéria orgânica que fica retida na superfície do solo, composta por restos animais, vegetais 

e excrementos, é conhecida como serapilheira (ADUAN, 2003; BENFIELD, 1977). O 

componente vegetal (folhas, madeira, raízes, galhos, frutos, flores) compõe a maior fração da 

serapilheira, representando 90% da produção primária acumulada no solo de um ecossistema 

florestal (TADAKI, 1977; GAMA-RODRIGUES & BARROS, 2002; MAFRA et al., 2008; 

PENNA-FIRME & OLIVEIRA, 2017). Essa matéria orgânica exerce grande importância para 

os ecossistemas florestais, uma vez que é um indicador de produtividade da floresta, sendo 

importante para o processo de decomposição e ciclagem de nutrientes (EWEL, 1976; 

MONTAGNINI & JORDAN, 2002). 

A serapilheira atua como um sistema de reciclagem, onde a partir da decomposição 

gradual do seu material, os nutrientes são liberados para o solo e absorvidos pelas raízes das 

árvores, tendo papel fundamental na restauração da fertilidade do solo (EWEL, 1976). A 

decomposição da serapilheira é o mais importante processo de ciclagem para os ecossistemas 

florestais (MONTAGNINI & JORDAN, 2002).Vários fatores podem influenciar o processo de 

decomposição como, por exemplo, o ambiente físico (temperatura, umidade, sazonalidade e 

fatores pedológicos), composição do substrato (teores de lignina, celulose, compostos 

fenólicos, elementos minerais, substâncias estimulantes ou alelopáticas no material biológico) 

e comunidade de organismos decompositores (microrganismos e fauna) (MEGURO et al., 

1980; ZHANG et al., 2008). 

Entre os organismos envolvidos na decomposição da serapilheira, os fungos destacam-

se como os principais agentes decompositores do material vegetal uma vez que possuem 

enzimas com alta capacidade de degradação de compostos orgânicos como proteínas, celulose 

e ácidos aromáticos, mostrando-se essenciais na ciclagem de nutrientes (MASON, 1980; 

NASCIMENTO et al., 2018). Os fungos que crescem sobre a matéria orgânica morta são 

denominados de sapróbios, sendo a grande maioria microfungos. O termo “microfungos” define 

os fungos que apresentam estruturas reprodutivas minúsculas tamanhos diminutos, com 

medidas que variam de 2 mm a dimensões microscópicas (CANNON & SUTTON, 2004). 

Os fungos sapróbios são representados pelos espécimes pertencentes ao filo 

Mucoromycota (WIJAYAWARDENE et al., 2020), fungos assexuais, alguns basidiomicetos e 

ascomicetos (CANNON & SUTTON, 2004). Os microfungos assexuais são os mais 

representativos e se reproduzem através de esporos produzidos por mitose ou a partir de 

estruturas originadas do micélio somático (ALEXOPOULUS et al., 1996). Esses esporos são 
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chamados de conídios e são produzidos pelas células conidiogênicas conectadas aos 

conidióforos. Tais estruturas são conhecidas como estruturas reprodutivas assexuais e as suas 

características são muito importantes para determinar a taxonomia do grupo (Anexo 1) 

(SEIFERT et al., 2011). 

Apesar da grande importância ecológica dos microfungos sapróbios, este grupo de 

organismos é pouco estudado, principalmente em regiões tropicais (ALMEIDA, 2010; 

HAWKSWORTH, 2012; SILVA et al., 2014), e é considerado grupo importante da diversidade 

biológica visto que novas espécies são constantemente descritas (HEREDIA-ABARCA et al., 

2018; CANTILLO et al., 2019; PEM et al., 2019; BARBOSA et al., 2020; HYDE et al., 2020). 

Como a serapilheira é constituída por detritos de várias espécies vegetais, apresentando 

diferentes superfícies e composições químicas, torna-se, portanto, um ambiente altamente 

favorável para a colonização de uma grande diversidade de fungos (MERCADO SIERRA et 

al., 1987). Diversos fatores podem influenciar a distribuição das comunidades de fungos 

associados a serapilheira incluindo a composição de plantas do ambiente, o tipo de substrato e 

as variáveis ambientais (COSTA & GUSMÃO, 2017; SANTA IZABEL & GUSMÃO, 2018; 

KODSUEB & LUMYONG, 2019). 

No Brejo Paraibano os trabalhos sobre a diversidade de microfungos assexuais são bem 

escassos e fragmentados, sendo considerados estudos iniciais (FIUZA & GUSMÃO, 2013; 

SILVA et al., 2014; COSTA & GUSMÃO, 2017; SANTA IZABEL & GUSMÃO 2018). 

Entretanto os dados obtidos em todos os trabalhos demonstram que os microfungos assexuais 

da região são muito diversos. Nesse contexto, o presente estudo objetivou investigar os 

microfungos assexuais associados a folhas, galhos e cascas presentes na serapilheira de um 

fragmento de mata úmida em Areia-PB, além de analisar a riqueza e similaridade entre as 

micobiotas dos diferentes substratos vegetais. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

As expedições de coleta foram realizadas no Arboreto Jayme Coelho de Moraes 

(6º58’15’’S e 35º42’54’’O) (SILVA, 2018) pertencente a um fragmento de Mata Atlântica na 

cidade de Areia, Paraíba, situado no CCA – Campus II de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal da Paraíba (Figura 1). 
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O município de Areia situa-se na Microrregião Geográfica Brejo Paraibano. O clima é 

classificado em “As” de acordo com a classificação de Köppen, sendo quente úmido com 

chuvas nas estações de outono e inverno (SILVA et al., 2016). A temperatura média anual é 24º 

C e sua umidade relativa se mantém em torno de 85%, com precipitação média anual de 1.400 

mm (COSTA et al., 2011). O solo é do tipo argissolo vermelho amarelo (SANTOS et al., 2018). 

O Arboreto Jayme Coelho de Moraes possui uma vegetação do tipo ombrófila densa 

com agrupamentos de espécies típicas de bambus, palmeiras, cipós e sorocabas (IBGE, 2012). 

A área apresenta gradientes climáticos, tendo mais de 60 dias de seca por ano (IBGE, 2012). 

No fim da década de 30, a região sofreu impactos por consequência de atividades antrópicas, 

onde era realizada a monocultura de cana-de-açúcar (RODRIGUES, 2017). Foi criada como 

área preservada, denominada de Arboreto, no início da década de 1940, pelo professor e 

pesquisador botânico Jayme Coelho de Moraes (Gadelha, comunicação pessoal). 

 

2.2 Coleta das amostras 

Para a coleta das amostras de substratos foram realizadas duas expedições que 

ocorreram nos meses de julho e dezembro de 2019. Em cada expedição foram escolhidos 

casualmente cinco pontos e em cada ponto foram coletados folhas, cascas e galhos. Uma área 

de aproximadamente de 4 m2 foi delimitada em cada ponto. Nos limites desta área foi 

arremessado casualmente, por quatro vezes, um quadrado vazado com área de 400 cm2, do qual 

foram obtidos uma folha, uma casca e um galho por arremesso. Desta forma, quatro amostras 

de cada tipo de substrato foram obtidas por ponto, totalizando 20 folhas, 20 cascas e 20 galhos 

  

Figura 1. Localização geográfica do município de Areia, no estado da Paraíba, Brasil e imagem de 

satélite do Arboreto Jayme Coelho de Moraes. Fonte: agenciaufpb.br.; MEDEIROS (2020). 

. 
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Lago 
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por expedição e 120 substratos durante todo o estudo. Após a coleta, os substratos foram 

acondicionados em sacos de papel kraft devidamente identificados e transportados para o 

Laboratório de Microbiologia do Departamento de Biociências, Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB), para serem processados. 

Os dados de temperatura média e umidade relativa do ar foram monitorados através do 

posto meteorológico localizado no CCA/UFPB e encontram-se representados na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Detecção dos fungos e caracterização morfológica 

Para a detecção dos microfungos sapróbios, diretamente dos substratos vegetais em 

decomposição, estes passaram por um processo de lavagem e incubação, seguindo a 

metodologia de Castañeda-Ruiz et al. (2016) com modificações. Inicialmente os substratos 

foram acondicionados em peneiras, devidamente identificadas, e estas foram postas em uma 

bandeja para lavagem em água corrente por 30 min. Após este processo, os substratos foram 

postos sobre a bancada para secar em temperatura ambiente e em seguida foram transferidos 

para câmaras úmidas (placas de petri com papel filtro umedecido). Os substratos foram 

observados diariamente, sob estereomicroscópio, por um período de até 60 dias para visualizar 

o crescimento das estruturas reprodutivas dos fungos (conidióforo, célula conidiogênica e 

conídio) diretamente da sua superfície seguindo o método de observação direta. 

Figura 2. Dados meteorológicos de temperatura média e umidade relativa do ar 

obtidos no período de maio a dezembro/2019 para o município de Areia, Paraíba, 

sendo representadas as duas expedições de coleta (C1 e C2). 
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Uma vez observadas as estruturas reprodutivas, estas foram coletadas com auxílio de 

uma agulha fina do tipo insulina, e posteriormente transferidas para um meio de montagem de 

lâminas permanentes, (resina PVL, constituída de lactofenol + álcool polivinílico) (TRAPPE & 

SCHENCK, 1982). Os espécimes de fungos foram identificados ao nível de gênero/espécie, por 

meio de observação ao microscópio óptico das suas estruturas reprodutivas de interesse 

taxonômico e comparação com as descrições disponíveis em bibliografia básica especializada. 

Os microfungos que não foram possíveis de identificar foram caracterizados, denominados de 

fungos não identificados (Fni) e enumerados. 

 O material vegetal foi seco e herborizado em envelopes de papel. Posteriormente, foi 

depositado juntamente com as lâminas no Herbário Jayme Coelho de Moraes do CCA-UFPB. 

 

2.4 Análise de dados 

Um inventário foi construído com dados de presença e ausência, constando os táxons 

de microfungos sapróbios associados as folhas, cascas e galhos nas diferentes expedições de 

coleta realizadas no Arboreto Jayme Coelho de Moraes. A comparação da riqueza de táxons 

entre os substratos analisados e coletas foi realizada por meio do gráfico de barras. Para a 

visualização do número de táxons compartilhados e exclusivos para os diferentes substratos foi 

construído o Diagrama de Venn (BIOINFORMATICS, 2020). Quanto a comparação da 

similaridade entre as comunidades de fungos dos diferentes substratos e expedições, foi 

utilizado o método de agrupamento UPGMA (unweighted pair group method with arithmetic 

mean), com uso do índice de Dice (MAGURRAN, 1988). Uma matriz de similaridade foi 

construída baseada em dados de presença e ausência das espécies, para os diferentes substratos 

e expedições de coleta, utilizando o índice de Dice com coeficiente de correlação cofenético: 

0,72. As análises foram realizadas com o apoio dos programas PAST v. 4.03 (HAMMER et al., 

2001) e Excel versão 2016 (MICROSOFT®). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da análise das amostras coletadas nos diferentes pontos, foram encontrados 47 

táxons de microfungos assexuais pertencentes a 26 gêneros, dentre os quais 46 foram 

hifomicetos, apenas um celomiceto e sendo todos ascomicetos (Tabela 1). Dez táxons 
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apresentaram ocorrência em duas a quatro amostras, ou seja, determinados táxons apareceram 

em dois, três e até quatro substratos analisados, sendo eles: Cacumisporium 

pleuroconidiophorum (Davydkina & Melnik) R.F. Castañeda, Heredia & Iturr., 

Cacumisporium sp., Sporidesmium adscendens Berk., Neohelicosporium sp., Periconia sp., 

Pseudostanjehughesia sp., Sporoschisma mirabile Berk. & Broome, Verticillium sp. e 

Wiesneriomyces sp. Enquanto que a grande maioria dos táxons, 37, apresentou ocorrência em 

apenas uma amostra, ou seja, não foram detectados em mais de um substrato (Tabela 1 e Figura 

3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E 

A B C 

D F 

Figura 3. Microfungos assexuais associados à serapilheira 

de um fragmento de mata úmida em Areia, PB. A, 

Sporochisma mirabile. B, Rhexoacrodictys sp. C, 

Endophragmiella sp. D, Pseudostanjehughesia sp.E, Tetraploa 

aristata. F, Ityorhoptrum sp.1. 
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TÁXONS 
EXPEDIÇÃO 1 EXPEDIÇÃO 2 

F G C F G C 
 

Acrodictys elaeidis J.M. Yen & Sulmont, Cahiers de la 

Maboké 
  

      X   
 

Bactrodesmium longisporum M.B. Ellis   X         
 

Beltrania sp. X     X     
 

Brachysporiella gayana Batista A. C   X         
 

Cacumisporium pleuroconidiophorum (Davydkina & 

Melnik) R.F. Castañeda, Heredia & Iturr 
  

X X   X   
 

Cacumisporium sp.   X       X 
 

Codinaea sp.   X         
 

Ellisembia adscendens (Berkeley) Subramanian   X     X   
 

Ellisembia cf. flagelliformis (Matsush.) W.P. Wu     X       
 

Ellisembia sp. 1         X   
 

Ellisembia sp. 2 X           
 

Endophragmiella sp.           X 
 

cf. Ernakulamia sp.1           X 
 

cf. Ernakulamia sp.2   X         
 

Exserticlava cf. aquatica L.T. Carmo, C.R. Silva, Careli, 

S.M. Leão, Feletti & Gusmão 
  

      X   
 

Gonytrichum cf. macrocladum (Sacc.) S. Hughes         X   
 

Gyrothrix cornuta V. Rao & de Hoog X           
 

Gyrothrix verticiclada (Goid.) S. Hughes & Piroz X           
 

cf. Humicola sp.       X     
 

Ityorhoptrum sp.1           X 
 

Ityorhoptrum sp.2         X   
 

Junewangia globulosa (Tóth) W.A. Baker & Morgan-

Jones 
  

  X       
 

cf. Kionochaeta sp. X           
 

Monodictys sp.         X   
 

Neohelicosporium sp.   X X       
 

Paraceratocladium sp. X           
 

Periconia sp. X         X 
 

Pseudostanjehughesia sp.   X         
 

Quadracaea sp.     X       
 

Rhexoacrodictys sp.           X 
 

Selenodriella sp. X           
 

Selenodriella sp.          X   
 

Speiropsis sp. X           
 

Sporidesmium tropicale M.B. Ellis   X         
 

Sporoschisma mirabile Berk. & Broome     X   X X 
 

cf. Sympodioplanus sp.     X       
 

Tetraploa aristata Berk. & Broome     X       
 

Veronaea sp.   X         
 

Tabela 1. Microfungos assexuais obtidos de folhas (F), cascas (C) e galhos (G) nas diferentes 

expedições de coleta realizadas no Arboreto Jayme Coelho de Moraes 
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Verticillium sp.   X   X X   
 

Wiesneriomyces sp. X           
 

Fni. 1       X     
 

Fni. 2   X         
 

Fni. 3    X         
 

Fni. 4        X     
 

Fni. 5        X X   
 

Fni. 6  X           
 

Fni. 7  X           
 

 

 

Os microfungos assexuais representam o grupo de fungos sapróbios mais representativo, 

uma vez que crescem em uma variedade de substratos e apresentam diversidade adaptativa a 

esse tipo de habitat, favorecidos pelas condições adequadas de temperatura e umidade presentes 

nos ecossistemas florestais (DIX & WEBSTER, 1995; CRUZ & GUSMÃO, 2009). A grande 

maioria foram hifomicetos dematiáceos com esporulação seca, não apresentando mucilagem, 

sendo facilmente dispersos no ambiente, isso favorece a dispersão e disseminação dos esporos 

no ambiente natural por meio de correntes de ar, água de chuvas ou mesmo insetos. A 

pigmentação escura, característica que define o termo dematiáceo, fornece a esses fungos alta 

resistência contra as pressões ambientais, em particular a exposição direta à radiação solar. Essa 

proteção é devido à presença de compostos do complexo melanínico na sua parede celular 

(ALEXOPOULUS et al., 1996).  

Todos os táxons identificados no presente trabalho são relatados como decompositores 

de substratos vegetais de várias espécies de plantas sendo registrados em inventários de regiões 

tropicais (MARQUES, 2007; SANTA IZABEL & GUSMÃO, 2018; MONTEIRO et al., 2019) 

e temperadas (HERNÁNDEZ-RESTREPO et al., 2017). Muitos estudos que investigaram a 

diversidade de microfungos sapróbios têm revelado novos gêneros, espécies e registros, 

principalmente quando áreas tropicais são investigadas (HEREDIA-ABARCA et al., 2018; 

CANTILLO et al., 2019; MONTEIRO et al., 2019; PEM et al., 2019; BARBOSA et al., 2020; 

HYDE et al., 2020). 

Considerando os substratos, o galho apresentou maior riqueza de táxons (23), casca a 

menor riqueza (14) e folha (17) (Figura 4). Comparando a riqueza de táxons entre as expedições 

de coleta, na primeira foi observado maiores valores em todos os substratos investigados, com 

o substrato galho abrigando maior riqueza (15) (Figura 4). 

 

Fni: Fungos não identificados 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Radia%C3%A7%C3%A3o_solar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Complexo_melan%C3%ADnico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parede_celular
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0166061617300222#!
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A maioria dos trabalhos que investigaram a comunidade de fungos sapróbios em 

diferentes substratos, registram maior riqueza associada a folhas (MARQUES et al., 2008; 

SILVA et al., 2014; SANTA IZABEL & GUSMÃO, 2018). Por outro lado, Ananda e Sridhar 

(2004) obtiveram maior riqueza de fungos associados a substratos lignícolas, quando 

comparados com as folhas, em uma área de mangue no litoral indiano. Segundo Marques et al. 

(2008) tais diferenças encontradas nas comunidades de fungos poderiam representar as 

particularidades de cada ambiente e substratos investigados. O método utilizado para o 

isolamento e detecção dos fungos também pode influenciar na comunidade observada. A 

metodologia de observação direta empregada no presente estudo poderia subestimar a real 

riqueza da comunidade uma vez que as estruturas reprodutivas fúngicas poderiam não ter 

crescido no momento da observação (PAULUS et al., 2003). Estudos têm relatado que o 

emprego de diferentes métodos de isolamento detecta uma maior diversidade de fungos, uma 

vez que determinadas abordagens metodológicas favorecem o crescimento de fungos adaptados 

as condições empregadas (FIUZA et al., 2019). Tais resultados indicam uma 

complementariedade entre os métodos de isolamento para estudos de diversidade de fungos.  

Outros fatores que têm grande influência na comunidade de fungos são a temperatura e 

umidade relativa do ar, uma vez que elevados índices favorecem a propagação dos fungos no 

ambiente (CANNON & SUTTON, 2004). A primeira expedição de coleta, realizada em 

julho/2019, apresentou menores índices de temperatura média (21,8 °C) e maiores índices de 
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Figura 4. Riqueza total de táxons de microfungos assexuais detectados nos 

substratos galho, casca e folha nas duas expedições de coleta ocorridas no 

Arboreto Jayme Coelho de Moraes, Areia-PB. 
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umidade relativa do ar (90%) quando comparada com a segunda expedição, em dezembro/2019, 

que apresentaram índices de 25,8 °C e 72,5%, respectivamente (Figura 2). Tais fatores 

ambientais influenciam diretamente na germinação dos esporos dos fungos e a colonização dos 

substratos vegetais da serapilheira por uma maior diversidade de fungos favorecendo o processo 

de decomposição da matéria orgânica (CANNON & SUTTON, 2004; COSTA & GUSMÃO, 

2017). Assim as comunidades de fungos associadas aos substratos vegetais em períodos de 

elevada umidade tendem a ser mais diversas (PAULUS et al., 2006; COSTA & GUSMÃO, 

2017; SANTA IZABEL & GUSMÃO, 2018), como foi observado no presente trabalho.  

Não houve sobreposição de táxons entre as comunidades de fungos associadas aos três 

substratos vegetais. Comparando os fungos da casca e galho, quatro táxons foram 

compartilhados: C. pleuroconidiophorum, Cacumisporium sp., Neoheliscoporium sp. e S. 

mirabile. Entre galho e folha, dois táxons foram comuns: Verticillium sp. e Fni 5; e entre casca 

e folha apenas o táxon Periconia sp. foi compartilhado. Os táxons exclusivos foram mais 

representativos em galho (17), seguido pela folha (14) e casca (09) (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Silva et al. (2014) investigaram a comunidade de fungos de substratos submersos (folha, 

pecíolo, galho e casca) em quatro áreas de Mata úmida e uma de Caatinga na região Nordeste 

e não observaram sobreposição de táxons entre os substratos. Santa Izabel e Gusmão (2018) 

encontraram uma sobreposição muito baixa (7%) entre as comunidades de fungos de folhas, 

Figura 5. Número de táxons exclusivos e 

compartilhados entre os substratos 

investigados folha, galho e casca. 
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casca e galho de três áreas de mata úmida na região semiárida. Essa baixa ou nenhuma 

sobreposição poderia estar relacionada pela preferência de um dado substrato pelos fungos, 

visto que diferentes substratos ou partes destes abrigam fungos distintos (HYDE & ALIAS, 

2000; PARUNGAO et al., 2002).  

Quando pares de substratos são comparados, maior sobreposição de espécies ocorre 

entre galho e casca e menor entre casca e folha. O galho e casca apresentam maiores valores de 

lignina e celulose e baixos conteúdos de nitrogênio quando comparados as folhas (WONG et 

al., 1998). Os fungos produzem um grupo complexo de enzimas para a degradação dessas 

substâncias, mas apenas poucos fungos têm a capacidade enzimática para decompor todos esses 

compostos (BUCHER et al., 2004). Desta forma, como casca e galho apresentam similaridades 

na sua composição química e textura da superfície, houve maior número de táxons 

compartilhados. 

Uma melhor forma de observar as similaridades entre as comunidades é pela análise de 

agrupamento. A Figura 6 apresenta o resultado da análise sendo possível visualizar dois 

agrupamentos bem definidos: um representando a similaridade entre as comunidades de galhos 

e cascas das expedições 1 e 2, sendo os galhos mais similares entre si; e outro grupo formado 

com as comunidades de folhas. Segundo a matriz de similaridade os maiores índices de 

similaridade de Dice foram: 0.23 para os galhos das expedições 1 e 2; 0.18 para galho e casca 

da expedição 1; 0.13 para cascas e 0.11 para folhas das expedições 1 e 2 (Tabela 2). 

A análise de agrupamento entre as comunidades de fungos revelou que o substrato foi o 

fator mais significativo em ordenar a comunidade de fungos do que a expedição de coleta. 

Resultado semelhante também foi obtido por Santa Izabel e Gusmão (2018) em que as 

comunidades de fungos de casca e galho obtidos nas áreas de coleta na Bahia, Ceará e Paraíba 

foram mais semelhantes entre si do que a comunidade de folhas coletadas nas mesmas áreas. 

Segundo Alegrucci et al. (2015) a composição química e textura dos substratos fornecem 

diferentes micro nichos e nutrientes, que influenciarão na colonização dos substratos pelos 

fungos e na composição da sua comunidade.  
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Uma preferência de algumas espécies fúngicas por determinados substratos foi 

observada, sendo os substratos lignícolas mais similares em suas comunidades de fungos, uma 

vez que apresentam propriedades semelhantes de composição, bem como não houve 

sobreposição de táxons entre os três substratos analisados, indicando que, assim como em 

 C1 G1 F1 C2 G2 F2 

C1 1      

G1 0.18 1     

F1 0 0 1    

C2 0.13 0.09 0.1 1   

G2 0.2 0.23 0 0.1 1  
F2 0 0.1 0.11 0 0.2 1 

Figura 6. Análise de agrupamento da comunidade de fungos associados aos substratos 

folha (F), galho (G) e casca (C) nas expedições de coleta (1 e 2) no Arboreto Jayme 

Coelho de Moraes, Areia PB. UPGMA–Dice. Coeficiente de correlação cofenético: 0,72. 

Tabela 2. Matriz de similaridade Dice 

entre os substratos galho (G), casca (C) 

e folha (F), nas expedições de coleta (1 

e 2) no Arboreto Jayme Coelho de 

Moraes, Areia PB  
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outros trabalhos já realizados, os microfungos estão intimamente relacionados com os 

ambientes em que são encontrados. Os dados indicaram que os substratos e ambiente 

investigados são propícios para comportar grande diversidade de fungos, os quais são 

fundamentais para a decomposição da matéria orgânica que se faz presente na superfície do 

solo. Como esperado, as condições climáticas dos períodos de coleta e características dos 

substratos influenciaram na riqueza e construção das comunidades fúngicas, evidenciando que 

ambientes tropicais fornecem excelentes condições para a propagação e colonização pelos 

microfungos, que são essenciais para o equilíbrio dos ecossistemas. Desta forma, o presente 

estudo contribui de forma substancial para a ampliação do conhecimento deste grupo de 

microfungos, fornecendo base para outros trabalhos relacionados.
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5 ANEXO 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Estrutura reprodutiva assexual do microfungo Exserticlava 

triseptata. Conidióforo, célula conidiogênica e conídio. Fonte: CRUZ (2008). 
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